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3. PROPOSTA DE UTILIZAÇÃO DO EMPRÉSTIMO PARA

FINANCIAMENTO DA CONTRAPARTIDA NACIONAL DE

OPERAÇÕES DE INVESTIMENTO AUTÁRQUICO - LINHA BEl

PORTUGAL 2020 - AUTARQUIAS:

Da DMGAP-DPCG-DCPCG submetendo à consideração do Executivo

Municipal, com vista à aprovação da Assembleia Municipal, a proposta de

utilização do empréstimo para financiamento da contrapartida nacional

de operações de investimento autárquico — linha SEI Portugal 2020 —

autarquias, proposta que se anexa.

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos
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PARECERES/INFORMAÇÕES

INFORMAÇÃO N.: DPCGO37

DESPACHOS/DELIBERAÇÕES

DATA: 1Zf09/2018

ASSUNTO: Proposta de Utilização do Empréstimo para Financiamento da

Nacional de Operações de Investimento Autárquico — Linha

2020 — Autarquias

Exmo. Presidente da Câmara Municipal,

No seguimento das orientações divulgadas pelo Gabinete de Apoio à Presidência, e face às

instruções recebidas pela Direção Municipal e Departamento de Planeamento e Controlo de

Gestão, venho, por este meio, submeter à apreciação superior a seguinte proposta:

O Governo Português, com o objetivo de acelerar a execução dos projetos no âmbito do

Portugal 2020, lançou um novo instrumento para financiamento da contrapartida nacional de

operações de investimento autárquico aprovadas no âmbito dos Programas Operacionais do

Portugal 2020.

Através do Despacho n.° 6200/2018 do Ministério da Finanças e do Ministério do Planeamento

e das Infraestruturas, publicado no dia 26 de junho de 2016, foi determinado que a primeira

parcela do empréstimo quadro, contratado entre a República Portuguesa e o Banco Europeu de

O PresIdente da câmara

Contrapartida

BEl Portugal
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Investimento, até ao limite de C250.000.000, destina-se ao cofinanciamento da contrapartida

nacional de operações de investimento autárquico, financiados pelo FEDER e pelo Fundo de

Coesão no âmbito dos programas operacionais do Portugal 2020.

Por sua vez, o Ministério do Planeamento e Infraestruturas, através do Despacho n.° 6323-

A/2018 de 28 de junho de 2018, publicou o regulamento de implementação da Linha BEl

Portugal 2020 — Autarquias, no qual fixou as condições de acesso e de utilização dos

empréstimos para financiamento da contrapartida nacional de operações de investimento

autárquico.

Assim, considerando que:

1. A Assembleia Municipal autorizou, aquando da aprovação dos documentos previsionais,

o plano estratégico de investimento plurianual estruturado e delineado no sentido de

promover o desenvolvimento territorial sustentado de Braga, assegurando a qualidade

de vida, a coesão social e a atratividade económica, respondendo à satisfação das

necessidades e expetativas dos diferentes públicos, sem comprometer o futuro das

gerações vindouras

2. O plano estratégico de investimento municipal encontra-se, fundamentalmente,

sustentado financeiramente nos programas operacionais do Portugal 2020.

3. A Linha BEl Portugal 2020 — Autarquias tem por objetivo apoiar a execução dos

projetos no âmbito do Portugal 2020, permitindo o recurso a um financiamento a longo

prazo adequado à vida económica útil dos investimentos a concretizar, de até 15 anos

ou até 20 anos (em caso devidamente justificados), simultaneamente com a obtenção

de condições de juro bastante favoráveis comparativamente com o praticado no

mercado bancário (importa sublinhar a natureza e os fins não lucrativos do BEl) — ver

ficha técnica (Anexo 1).

4. A celebração de cada contrato de financiamento é efetuada em observância da

capacidade de endividamento disponível à data da celebração, nos termos do regime

financeiro vigente, de acordo com o estipulado nos artigos 51.0 e 52.0 da Lei n.°

73/2013, de 3 de setembro.

5. Sendo que, nos termos do legalmente estabelecido, na alíena a) do n.° 5 do artigo 52.0

do Regime Financeiro das Autarquias Locais e Entidades Intermunicipais, aprovado pela

Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro, na sua redação atual, para efeitos de

apuramento da dívida total dos municípios, não é considerado o valor dos

Paço Municico 4304-54 BRAGA - tei.: 253 233 50- ax: 253613367- e-mali: rnonjcpepmaani

-CIiz-MJ3lCO1



•BBAGA
Mui;icp:o

DMGAP - DPCG - D[VISÃO DE CONTASIL[DADE PLANEAMENTO E CONTROLO DE GESTÃO

___

__-.__________ _____
__

empréstimos destinados exclusivamente ao financiamento da contrapartida nacional de

projetos com comparticipação dos Fundos Europeus Estruturais e de Investimento ou

de Outros Fundos de Apoio aos investimentos inscritos no orçamento da EU.

Importa, ainda, considerar:

6. O grau de execução do Plano Estratégico de Investimento, que comporta cerca de 33

milhões de euros de investimento, e totaliza 11 milhões de euros já executados com

recurso misto a cofinanciamento pelos Fundos Comunitários e a capitais próprios, como

se demonstra no mapa do Anexo II.

7. A oportunidade de continuar a encetar no imediato, fruto, por um lado, da

concretização dos processos de candidatura aos programas operacionais do Portugal

2020, e por outro lado, do estado avançado dos procedimentos de contratação pública,

a concretização do Plano Estratégico de Investimento no montante aproximado de 15

milhões de euros (reflete apenas as candidaturas já aprovadas e as que se encontram

submetidas e em estado avançado de análise), evidenciado no Anexo II, que representa

uma comparticipação comunitária na ordem dos 8,9 milhões de euros e um esforço

financeiro municipal na ordem dos 6,4 milhões de euros.

8. A capacidade de endividamento disponível do Município de Braga, para 2018,

patenteada no Mapa Demonstrativo que se anexa (Anexo III), comporta o montante de

14 milhões de euros1.

9. Que, cada contrato de financiamento que se venha a celebrar entre o Município de

Braga e a Agência para o Desenvolvimento e Coesão, IP (AD&C), carece da devida

autorização pela Assembleia Municipal, nos termos do disposto na alínea f) do n.° 1 do

artigo 25° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, e do n.° 2 do artigo 51° da Lei n.°

73/2013, de 3 de setembro.

lOQue, o contrato de financiamento apenas produz efeitos na data da obtenção do visto

prévio do tribunal de Contas.

Em face do exposto, propõe-se, que o Sr. Presidente profira decisão no sentido de remeter

a presente proposta à Câmara Municipal, para que aquele órgão delibere:

Nos termos do legalmente estabelecido na alínea a) do n.° 5 do artigo 52.° Lei n.° 73/2013, de 3 de

setembro, não releva para o limite da divida total previsto no n.° 1 do artigo 52.° da mesma Lei, o valor

dos empréstimos destinados exclusivamente ao financiamento da contrapartida nacional de projetos

cofinanciados por fundos europeus
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1. Aprovar a contração de empréstimos ao abrigo da Linha de Crédito BEl Portugal

2020 — Autarquias, para financiamento da respetiva contrapartida nacional das

operações identificadas no Plano de Investimento — Portugal 2020 que se anexa,

como parte integrante da presente proposta (Anexo II), que totalizam, na

eventualidade de se concretizar conforme projetado, o montante de 7.598.564,06

euros.

2. Aprovar o prazo que vier a ser fixado nos contratos de empréstimo e que poderá ser

de até 15 anos ou até 20 anos, nos termos do disposto na alínea d) do número 4 do

artigo 5.° do Despacho n.° 6323-A12018 de 21 de junho de 2018.

3. Submeter a presente proposta à aprovação da Assembleia Municipal.

À consideração superior,

O CHEFE DA DIVISÃO DE

CONTABIE

PNE MENTO E CONTROLO DE GESTÃO,

Sandro Louro

Praça Municipal 4734-514 BRAGA - fel.: 253 203 150- fox: 253613387- e-mau: rnurr:cjpecm-brçjppt
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Proposta de Utilização do Empréstimo para Financiamento da Contrapartida Nacional

de Operações de Investimento Autárquico — Linha BEl Portugal 2020 — Autarquias

Anexo 1

Ficha Técnica

fltiiãcProduto LENHA BEl PT 2020 — AUTARQUIAS (2018)

Empréstimos de médio e longo prazo para financiamento da contrapartida nacional de
1 Produto

operaçoes de investimento aprovadas no ãmbito do Portugal 2020

-

Criar condições para acelerar a execução das operações de investimento autá-quico

Objetivo aprovadas nos programas operacionais do Portugal 2020, cofinanciadas pelo FEDER e

H

_____

Fundo de Coesão

Beneficiários Autarcuias locais e suas assocIações, entidades intermunicipais e empresas do setor local

Entidade Gestora 1 Agencia para o Desenvolvimento e Coesão (AD&C)
-

-
TKiegibilidade das operações está condicionada às seguintes corações:

• Tenham sido aprovadas para coflnanciamento pelo FEDER ou Fundo de Coesão;

• Não se encontrem concluídas, física e financeiramente, à data de

Submissão do pedido de financiamento;

• Não beneficiem de outro empréstimo do SEI para a mesnia operação;

Elegibilidade • Cujos beneficiários, à data de submissão do pedido de financiamento,

apresentem situação contributiva e tributária regular, não se encontrem em

incumprimento na devolução de verbas recebidas no âmbito dos fundos da Política

de Coesão ou de outros empréstimos concedidos pela DGTF;

• Observem os créditos espec!ficos de elegibilidade oefiniios no EQ contratado entre

a República Portuguesa e o SEI (mais informações em www.portugal2o2o.pt).

elegíveis as seguintes despesas:

• IVA e cutros impostos e taxas;

• Aquisção de terrenos e edifcios;

• Manutenção e outros custos operacionais;
Despesas nao elegiveis ao

BEl
• Aquisiçao de bens em estado de uso, juros durante a construção, aquisição de

licenças para utilização de recursos públicos não gerados, como licenças de

1
telecomunicações;

• Patentes marcas de faorico e comerciais;

• Operações meramente financeiras.

O empréstimo a conceder cobre a totalidade da comparticipação nacional das operaçõeT]

aovadas Delo Portugal 2020, tendo os seguintes limites:

• 500/o do custo total aorovado pelo Portugal 2020 para a ooeração

• 100% do custo total deduzido das despesas não elegíveis a financiamento do SEI e
Valor do Financiamento

do apoio do Portugal 2020;

Nas operações apoiadas pelos P0 de Lisboa e da Madeira essa percentagem é de

O empéstimo tem um valor mínimo de 10 mil euros.

Proço Municipol

_____

4704-514 BRAGA - tel.: 253 203 150- fox: 253613387- e-moil: municipecm-hrçgçpf

0MB- Oflao - 0:d.OlO Dl



W BRkGA
— e
í. DMOAP - DPCG - DIVISÃO DE CONTABILIDADE PLANEAMENTO E CONTROLO DE GESTÃO

O ernpréstmo é concedido mediante a prestação de garantias adecuadas ao cJprimento

das obrgações de pagamento de capitai e juros, pr;vilegiado-se modalidades de garantias

Garantias
I que se revistam de liquidez, nomeadamente a retençao de transferencias do Orçamento do

Estado.

Constituem condições prévias para efetuar desembolsos:

1
• Situação contributiva e tributária regular,

• Inexistência de dívidas em incumprimento aos Fundos da Politica de Coesão;

• Inexistência de dividas noutros empréstimos em incumprimento concedidos pela
1

DGTF.

O desembolso é efetuado da seguinte forma:

• 1/3 do valor do empréstImo com a assinatura do contrato, a pedido da Entidade

BenefIciária;

• Mais 1/3 do vaior do empréstimo quando a operação atingir um nível de execução

mínimo de 33,3°/o do respetivo valor de aprovação.

• O restante 1/3 do valor do empréstimo quando a operação atingir um nível de

execução mínimo de 66.6 % do restante valor de aprovação.

O prazo do empréstimo é de até 15 anos.

Em cascs devidamente justificados, em função da tipologia da operação, na sua dimensão

financeira ou do respetivo prazo de execução, o prazo do empréstimo pode ser fixado até

20 anos.

A amo”tização de capita (semestral) não ooderá ser ‘e-ior a mil euros.

fizações de capital efetuadas semestralmente com um período decarência de até trê

anos.

Juros oagos semestral e postehormente, sem período de ca-ência.

1
As taxas de juro a aplicar (taxa fixa ou spread da taxa variável) serão equivalentes ao

custo do financiamento disponibilizado pelo BEl, a fixar semestralmente de acordo com

cotação a solicitar pela AD&C ao IGCP e que se aplicam a todos os contratos celebrados

nacuele semestre.
1

Possibilidade de contratar:

• Taxa de juro fixa, aplicável durante todo o período de vida do contrato;

• Taxa de juro variável, correspondendo à taxa Euribor a seis meses do início do

juros e
oerioco da contagem de juros, acrescida de spread, e que vigorara, durante todo o

período de vida do contrato,

Amortização antecipada obrigatória total se a operação.

• Deixar de ser cofinanciada pelo respetivo Fundo,

•
Nãc seja considerada eeqfvel pe.o BEL.

Amort.zação antecipada obrigaróra parcial com:

• Reprogramação da operação Portugal 2020;

• Conclusão da operação por valor inferior ao aprovado.

1 Amort.zação antecipada voluntária (iniciativa oo bene”ciá-io) se:” penalizações, parcal ou

1
total, passível de ser efetuada nas datas de pagamento de capital e juros previstos no

contrato:

Mora e jncïmprimento fcaçãode uma taxa de mora em caso de incumprimento de qualquer prestação.

Desem bolsos

E

Prazo do Empréstimo

Carência,

amortzações

Proço Municipol 4704-514 BRAGA - lei,: 253 203 150- fox: 253613387- e-mau: murijçieÀcrnbrogp,,pj
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Taxa de mora carespondente a uma sobretaxa de 2 pontos percentuas sobre a taxa de

juro em vigcr, inc-jndo sobre o montante em divida (capita! e/ou crns vencidos e não

pagos) até à regularização do respetivo pagamento.

0 atraso no pagamento de capital e/ou juros na data de vencimento determina:

• O vencimento da totalidade das prestações vincendas da empréstimo,

sem orejuizo de uma moratória de 90 dias para a regularização da divida em

atraso;

• A cessação dos desembolsos futuros do empréstimo,

• O início do processo de recuperação dos montantes em divida

Praça Municipal 4704-514 BRAGA
- fel.: 253 203 150- fax: 253613387- e-mau: muniCpeÃCni-brc1gÇpI

cMB - Oiioo - Mod 010 VI
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DMGAP - DPCG - DIVISÃO DE CONTABILIDAOE PNEAMENTO E CONTROLO DE GESTÃ

Proposta de Utilização do Empréstimo para Financiamento da Contrapartida Nacional

de Operações de Investimento Autárquico — Linha BEl Portugal 2020 — Autarquias

Anexo III

Cálculo do Limite da Divida Total da Autarquia
em eurDs

Receita Corrente Liquida

2015 2016 2017 Valor

74 030 799 76 372 24] 81 298 615 231 701 661

Média aritmética da receita corrente liquidacobrada nos três exercícios anteriores 77 233 887

Limite da divida total (1,5 vezes a média da receita corrente líquida cobrada nos três
. - 115850831

exercicios antenores)

Dívida Total da Autarquia
em ejios

Limite da dívida total (‘) 115 850 631

01/01/2018

Dívida Total Exçluindo Não Orçamentas e Divida Excecionada (2) 45 360 566

Margem Absoluta {3)=h)-bïL 70 490 265

Margem utilizável (4)43)0h; 14 098 053
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